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os ancanos das regiões de Paranavaí, Assis Chateaubriand, Campo Mourão, Toledo, Umuarama, Guarapuava, Goioerê, Cianorte e aringa 

FHC 
sem 
pode 
nome 
Para conseguir se 

reeleger,--e m 1998 

FHC fez lobby no 

Congresso e prometeu 

investimentos em 

áreas sociais. Agora, 

após lançar um novo 

plano de ação social, 

FHC prega a implan­

tação do parlamenta­

ri smo, regime de go­

verno pelo qual pode­

ria permanecer no 

comando do país. Para 

a oposição, isso não 

passa de mais um 

golpe que, se der cer­

to, vai manter e até 

ampliar a política 

neoliberal no país. 
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Banqueiro não se preocupa com segurança 
. . . ·"'t- . 

. ' . O número Je 
as:-.alto:, a 

bancos é crescente cm 
LoJo o país. O proble ma 
~ tanto que tetn dc,per­
tado prcocupaçüu nün 
apenas 1w movi mento 
,indicai - que ,empre 
den unciou o fo to - nia, 
tatnbém cm out nh 
, etore,. como o, pró­
prio, mgani,mos de 
,egurança púb lica . 

.. - - -=-:- ~ -~ ,-

IFIS~ALIZA-ÇÃO 

, INSUFICIENTE 
Ourante todo o ano passa­

do, a Polícia Federal autuou 
32 bancos em função de 

irregularidades na seguran­
ça interna. Essas autua­
ções foram baseadas em 
descumprimento da Lei 

7102, de 1983, que determi­
na às instituições financei-

NESTA AGENCIA FUNCJONJ'~~oa,t 
L 'N" R rsr. ,,,ir111,, 

PORTA DE SEGURA JÁ s,1:"",;:.~w-C 

PllRALlt/lCIIO 
ras a obrigatoriedade de 

manterem em suas depen­
dências (agências e postos , 
de atendimento) vigilantes, 
sistema de alarmes e pelo 
menos mais um dispositivo • 

de segurança, como 
câmeras de vídeo, câmeras 1 1 fotográficas, cofres 

l ;.,to ucurre pnrquc 
muitos bancos. apesar 
do:, alto-, lucro:, . in\ e,­
tem mu ito pouco - ou 
quase nada - em segu­
rança bancári a. o que 
coloca em constante 

Umuarama: ca mpan ha coml'\'ª dar n~"ill lt ado,. l ni hanco !\cní o próx im o 
temporizados, entre outros. 

risco a vida de bancários, cl ientes e usuários das 
agência , . Na base do Pactu ingá há exemplos 
recente:-. . Em Umuarama . entre dezembro de 2000 
e janeiro de 2001, a agência do Bradesco foi alvo 
de um arrombame nto e um assa lto . Na mesma 
épuca foi assa ltad a também a agência do lt aú . 
Ne-.. tc ca-..o, além do dinheiro dos caixas. os assa l­
tant e'> U\ara m o ve íc ul o de um cliente para fu gir. 
Pouco, dia" depoi -.. foi as\a lt ada a agência do 
HSBC de Paranavaí, onde dois homens armados 
dominaram o vigil ante e obrigaram os funcionári­
os a entregarem o dinheiro dos ca ixas. 

Para que uma agência bancári a atenda às 
condiçõe" de segurança necessári as é prec iso que 
tenha um pl anejamento aprovado pela Polícia 
Federal. Têm de ser previstos loca li zação, equipa­
mentos e esquemas de segurança, arquitetura e 
Ludo que im peça ou difi culte a ação dos bandidos . 
Esse planeja mento é obriga tório e sem ele ne­
nhum banco pode fun cionar - ou não poderia . Os 
banqueiros atropelam as lei" e, para cortar custos, 
mu itos banem, reduze m ao mínimo os in vestimen­
tos em segurança . Os va lore~ roubados geralmente 
são ressarcidos por seguradoras e, desta fo rma, o 
único preju ízo fica paraº" band ri os e clien tes 
que vivem sob constante ameaça . 

Sindicatos exigem cumprimento da lei 
N.1 ha,c do Pac tu ing:í . o, , indicato, 

l<: lll ,e lll11h1I 11ado 1w , .: n1 1do de exigir que 
o, ham:o, cutnpralll a lct da segurança ban­
GÍna . 

Lc>gn apcí, u, as-,;d10, do Bradc,co e 
ltaú . o Sccb Umuarama 

..: Mercant il se comprometeram a pro\ iden­
c1ar o qu anto antes a in sta lação do, equipa­
me nt o~ . J á o U nibanco , que ta m bém 
dc , cumpriu o prazo. não re,pondeu ao o fí­
c io e pode , er alvo de paral i,açõc , por par-

le do Sindicato . 
inic iou uma ,érie de mani­
f.:siac;õe, ex igi ndo a ins1a­
lação de eq uipamentos d.: 
,cgurança e co111ratação 
de pe lo lllenos dois vigi ­
lan1es por agência. Dunm­
te seis d ias. o Si ndicato 
rea lizou paralisai,:õcs diá­
rias no ltaú. o que obrigou 
o banco a instalar a porta 

B ANQUEIRO SÓ 
Em Parana \ aí. ge rente~ de 

bancos e o Si ndicato dos Ban­
cários part iciparam de uma au­
d iência com represent antes dos 
organismos de segurança públi ­
ca na c idade . a fim de resolver 
o _p~oblema da segurança ban­
can a. O Seeb Paranavaí tam ­
bém pressiona os bancos a cum-

QUER SABER DO 

LUCRO E ESQUECE 

A SEGURANÇA DE 

TRABALHADORES 

E CLIBNTES •.• 

gira tória com detecto r de 
metais . que já está fu ncionando. Ao mesmo 
tempo. o Seeb e o Sind icato cios Vigi lantes 
enca minh ara m ofíc io :"Is de mais agências 
band rias que não cont am com o equ ipa­
mento - 11 própri o Bradesco. o Real. Mer­
ca11 1i l e o Unihanrn - es tipulando um prazo 
para sua instalação. sob pena de retomar as 
para lisa~·õcs . O Ba nco Real 1ambém já ins­
ta lou a porta giratória . enq uanto Braclesco 

prirem a le i, aumentando a se-
- gu_rança nas agênc ias. Em Cam­

po Mourao. alem da seourança ba1 , . b· _ 0 1can a os 
ancas estao sendo int imados a tnelh " . . _ · · orarem 

,IS cond1çoes de atendimento ao públi E 
recente audiênc ia com O Proco, 

1 
co,. 111 

. 1 S, l oca ' na qu.i O eeb Campo Mourão ta111b -., , cm estava 
tepresentado, os o-crentes de b f 
, , , b . " anCOS Oram 
alertados que se a snuação - 1 _ nao me horar os 
bancos serao denunciados 8 · . , ao anco Ce 
tra i e ao Mini stéri o Públi co. n-

e 
~ 
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BB teill a PLR mais injusta 
A PLR 

1 
Paga pelo BB 

1 não po<leri a ,c r 

pior : o~ va lores 

• s ão exc..:s~ iva -

mente baixo~ : 1 
<liscrimina amai-

o aco rd o da 
Fenaban receberam 
de PLR 80% do sa-
1 á ri o mai s R$ 
450,00 com te to de 
R$ 3.500,00. Isso 
nos bancos onde a 

oria d os funcio- 1~ soma desses va lores 
nários e é impos- ,,,,-;;;- - - - •- - --- -
t r, '110, E tlf K .. <-r'~ lfltfJW. ficou e ntre 5% e 

15% do lucro. No 
ç:l~e:~ e~~c;~~ .. o/jg.R_S.j;,2,,lf_'!.:J~E..E/?,,..! ! {:iflL 

BB ocorre o conlrá-
present a ntes le- ·. ,,. • BASTA DE TRAB LHO 
g ais d os tra ba - L...:.L..-.L.O"'B~B-m""'-a"'n'--té!"'n'""1..;a..:p:..o..:l;íl~ic::a_d.!_o~a~rr~o!.c§;h~ole!d1a~C!:~_J 

rio, com uma PLR 

lhado r es . E ssa -~~r~t~~º~'.'.:'"~~~a~~~n~o~á~~­
qu e di scrimina a 
maioria e pri vi legia 

uma pequena casta de exec u­
tivos do banco. 

prát ica é antiga no 88 . 
Depois de manter os sa­

lários dos funcionários conge­
lados durante se is anos - so­
me nte na campanha passada 
foi possível conseguir um au­
m e nto irri sório de 1, 7% - a 
e mpresa agora empurra goela 
a baixo a PLR ma is injusta de 

todo o s is tema financeiro .O 
banco a nuncio u o pagamento 
da seg unda parcela da PLR re­
fe re nte ao a no passado, com 

Publicação dos Sindi­
catos dos Bancários 

do PACTUINGÁ 

CONSELHO _EDJI.QRIAL: 

PAU,.\ ~r\VA Í : Neil f:. . JLí111or • fonl! 

(Oxx44J -1 23-3-102 

e: mad ... echp, .i 1@uol com hr 

(',.\ M PO \IOUR,\ 0 : N1vrdd0S 1mo 111 · 

tone (Ox x..WJ 121 1•~92 c -rn ad 

... cebc n1c 111 (dl,1;1 n .c o 111.hr 

TOI .EDO : Zc /uno íln:m111 - lo11 e 

roxx45) 252- 185 1 

l ' m.ul , b1r@1oledoncl com br 

Ui\fllARAMMASS IS 

( ' HATEAU RR IAND: W1bon <lcSm11a 

f0nc (Oxx4-l J 622- 1979 c-n1J1I 

...cchu111u Ca' fen1xnc1 com br 

G l l,\R.APllAVA :Jl•<ioO,m,ir 

Rlxln~lll'' Jonc ((hx42) 721- 1"\ 71 

e nmd .....- t,p~, .1 <P\ilr111 x p, 1 hr 

Jonw/1.,w. Jot'I Ci1!t!dt, 
Tira).:t'III . 3. JUO nem,,lare, 

os me s mo s cri té rio s 
discriminatórios dos anos an­
te riores. Pior: recusou-se a 
discutir o assunto, passando 
por c ima de decisão do Con­
se lho de Admini stração que 
no ano passado recomendara 
a reabertura de negoc iação 
sobre a PLR com a Comissão 

de Empresa. 
A Convenção Coletiva 

dos Bancários es tabelece que 
os trabalhadores que seguem 

Essa prática do 88 a1ro­
pe la a legis lação sobre a par­
ticipação nos lucros e resulta­
dos, que prevê a negociação 
de crité rios com os traba lha-

dores. 
Por isso, a Comissão de 

Empresa j::í prepara medidas 
judiciais conlra o banco. exi ­
gindo mudanças de c ritérios e 
revisão de va lores . 

Campanha nas cooperativas 
As cooperarivas de crédiro rêm se apresenrado como 

um imporranre negócio na área fina nceira. Desde dezembro 
de / 993 aré dezembro de 2000, o Banco Cenrral co11fir111ou 

esse segmenro como o que mais cresceu e111 mí111e m de 

empresas. passando de 977 para 1.235 e111 wdo o Brasil. 
No Pa ranú. rrês cuoperaliV(I S cenrrais (1 1'/iculw11 n ji111 cio­

namelllo de 74 cooperarivas de crédi10, considerando-se as 
rurais e mlÍ/ut1s. 

No enwnro, esse cresci111en10 11ün condiz co111 (/ reali­

d(lc/e dosJi111ciu111írios dessas couperarivas de crédiro. 
Basta lembrar que a ú/1i111a Conve11çüo Coleriva ussi11(1da 

entre as cuupemrivas de crédiro dP! Para11IÍ e os sindicaros 

da Fe1ec é de /997. O acordo vigorou m é J ! de maio de 

/998 e desde el/lüo se passaram rrês períodos de negocia­

çüo (junho 98, j unho 99 e junho 2000) se111 qualquer possi-

bilid(lde de eniendi111e11t11. 

Na rnmp(l!lh(/ deste 0110 , a OCEPA R quer esrabelecer 

11 ovos awque.1· aos direiros dos rraba/lwdores. Propõe 

retirar 111111.rílio-refei~·iio e 11üo acei/11 reajuswr os p isos 

salariais. Mas os sillllicaros ex igem a reposi,·c,o das perdas 

dos últimos cm os e 11iío aceiwrão qualquer i111posiçao 11ue 

1•enha e111 prejuízo dos trabalhado res. 

Depois do lucro, 
Bradesco demite 

No ano passado, o Bradesco fo i um dos banco, que mais 
lucraram . O faturamento chegou a R$ 1, 1740 bilhão. Esse 

resultado se deve. em grande parte, à dedicação dos funcioná­
rios da empresa que constantemente são obrigadm a cumpri­

rem metas estabe lecidas pelo banco. 
Mas mesmo assim a direção do Bradesco não está 

sati sfei ta. Com o argumento de que muitos bancários estão 
com desempenho aquém do necessário, o banco vem promo­

vendo uma onda de demissões que atinge os principais cenlros 
financeiros do país. 

Em Minas, 55 funcionários já fo ram demitidos; em São 
Pau lo já foram 70 demissões nos últimos dias e no Rio de 

Janeiro 14 bancários do Bradesco foram para o olho da rua, a 
maioria com mais de dez anos de banco. É esse o prêmio que 
esses bancários vêm recebendo em 1roca de longos anos de 

dedicação à empresa. 
Ao mesmo tempo, o Bradesco vem intensificação o processo 

de terceirização e automação dos serviços, o que prejudica a 
qualidade dos serviços prestados aos clientes e usuários. Essa 
postura da direção do Bradesco comprova as denúncias que o 

movimento sindical faz há mui to lempo, de que banqueiros só visam 
o lucro e não estão preocupados com trabalhadores nem clientes. 

Os sindicatos já estão agendando uma série de atividades 
para protestar e denunciar a onda de demissões gratuitas pratica­

das pelo Bradesco. 

PDV Banestado 

Homologações devem 
ser feitas no Sindicato 

As demissões co111inu­
am aumentando a cada dia 

nas agências e departame111os 
do Banestado. Em alguns 
cemros. como em Santa 

Când ida (Curiliba) vários 
setores do banco estão sendo 
desativados e os funcionári os 
desalojados sem saber de seu 

des tino. O ltaú/B anestado 
não es tá poupando ninguém. 
H::í denúncias inclusive- sobre 

demissões de portadores de 
LER e outras doenças 

ocupacionais. Em Londrina. 
um func ionário com laudo 
do perito do TNSS reconhe­

cendo a LER foi considerado 
apto para o trabalho - e 
conseqüentemente para 
demissão - pelo médico 

cont ratado pelo ltaú. Como 
se vê, a 1ruculência é bem 
maior do que se esperava. 
Agora os donos do llaú/ 

Banestado se a liam a médi ­
cos mal-intencionados para 

prej udicar traba lhadores. Os 
s indicatos orienta m aos 
banes tadenses para que 

denunc iem qu alquer abuso. 
Lembram ainda que os 

funcionários que aderi ram 
ao PDV Banestado devem 

procurar o seu si ndicato 
para homo logar a rescisão 

contra tual. A ent idade 
s indical esta preparada para 
repassar orien tações e faze r 

observações que podem 
garantir os d ireitos tra bal hi s­

tas . 
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EM 1998 ERA A REELEIÇÃO, AGORA.··? : 
Quando assumiu sua 

primeira candidatura, e 
posteriormente o gover­
no, em 1994, FHC er­
gueu a mão e mostrou 
os dedos para afirmar 
que "seu" governo im­

plantaria cinco políticas 
prioritárias: saúde, edu­
cação, agricultura, habi-

tação e emprego. 
No entanto, nos quatro 

anos do mandato passa­
do e nos dois anos do 

atual, FHC foi, na verda­
de, protagonista de um 
projeto pol ítico que tem 
levado o país à bancar­
rota. Esqueceu a social­
democracia (tida como 

principal bandeira do seu 
partido, o PSDB) e 

priorizou as 
privatizações, abriu o 

país à especulação inter­
nacional e tornou-se um 

algoz de milhares de 
empresas brasileiras e, 

consequentemente, 
deixando desemprega­
dos mi lhões de pais de 

fam íl ia. 
Em 1994, FHC empurrou 
goela abaixo o projeto da 
reeleição, que defendeu 

com unhas e dentes, sob 
o argumento de manter a 
pol ítica de estabilização 
do real e, mais uma vez, 
apresentou seu projeto 

de salvação nacional. Na 
seqüência, outra vez o 

país mergulhou em pro­
funda crise econômica, 
com reflexos extrema-

mente negativos no 
campo social. 

4 

A realidade é outra : 
, · bem e tem sob 

Se for verdade o que o governo e a grande imprensa afirmam, que o pais vai , . d • 
controle todos os problemas, isso não é sentido pela população. Principalmente as fam 1!1as e • 

baixa renda. As cinco prioridades elencadas há seis anos por FHC continuam esquecidas. • 

AGRICULTURA ... 
......-------,1111 

E HABITAÇÃO 
EMPREGO .. ~ 

Nas cidades o 4' 
desemprego con-.­
tinua. Paradoxal-ti 
mente, os mesmos• 
setores da mídia • 
qul!_ apóiam FHC _1 

sao os mesmos • 
qu_e apontam de- ~ 
mtssoes em mas- • 
sa nas grandes ~ 
indústrias. As • 

pequenas nem ao ti 
A falta de moradia é latente e comprovada pelo acelerado 

processo de favelamento nas cidades. Processo esse que tem 
origem, principalmente, na falta de política agrícola que inviabiliza 

a pequena propriedade rural e expulsa as famílias do campo. 

1 
menos conse - • 

guem produzir, • 
por falta de in- • 

centivos. ti 

SAÚDE ... 
Na mesma linha seguem 
as políticas públicas de 
saúde e educação. Na 

saúde, o SUS, , cai pelas 
tabelas e não consegue 

arcar com os custos rea is 
do setor, por falta de 

recursos. O que se vê são 
hospitais se descredenciando do SUS e deixando a 
população sem atendimento. Na base do Pactuingá 
tem exemplo. Em Umuararna, o Hospital Cemil, um 
dos maiores da região, deixou de prestar atendi ­
mento pelo SUS sob alegação de defasagem na 

tabela de preços e atraso nos pagamentos. 

EDUCAÇÃO • 
Na educa-,----.... ,---==-~• 

ção, a ■ •t • 
injusta • 1 -Qa~ ~ ~ 
política , ,\ ,1 "li 

nacional ., ~ 
para o 

setor con­
dena 

grande 

' 

pa~~ da população ao analfabetismo ~ 
cr~~1~~d '.~ltam salas de aula , mate- ~ 

n~ . 1 alt,co, carteiras escolares e ~ 
pnnc1pa mente faltam professores. ~ 
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:Agora .. . 
é 2002 
► 
11,s tando d o is anos para o 
~ - do m andato , o utra vez 
n-t C e rg ue a bandei ra do 
lltc ial. Di z que o ooverno 
, inves tir " m ai s" ~a saúde. 
ili. e n:ip rego. na agri c ultu ra, 
~ab1tação e o utras á reas , 
ftnas o " plano de ação" 
í).:onde o ut ros inte resses . ,ra a o pos ição, tudo não 
,assa d e um ci rco armado 
lfra 2002. O pró prio FHC 
f e fende publi camente a 
!Jlvação do parlamentari s­
LO no país e, para tanto , j á 
l tá mobilizando o PSDB 
t ra di sc utir a ques tão no 

~

g resso . Po r esse s is tem a 
e g o ve rno, a população 
lege congressis tas e o 

lres idente da Repúb lic a , 
JTias quem g o ve rna é o 
_-neiro mini st ro , esco lhido 
~lo Cong resso N ac io na l. 
1 o ito a nos, e m pl e bi scito 
1 ional , a po pulação bras i­
~ e ira rej e it_o u de fo r~a 
p re~,;; iva ª. 1mpla ntaçao d_o 
!Pla m e nta n s m o , por cons1-
t-a- lo m e nos dem ocrático f q ue o p re~ ide nc ia li s m o. 
~ pa rl a m e ntári s m o q~~m 
~nda é O Prime iro Mini s­
• ind ic ad o pe lo C o ngres­
• Im ag in e no Bras il , _Jade_r 
l.fba lho , Antoni o Be lm aUJ , 
~a fael Greca, ACM , Lu1 s 
~ evão e o ut ros, se a rt ic u­
Jndo pa ra e legt;r un_i Pri-

iro Mini stro .E o fi m d o 
~ s il. No pres idenc ia lis m_o 
~, po vo qu e e lege o_ pres1-
JJe nte . A d e moc rac ia na 
j'l e ição d o ca rgo é bem 
a io r d o que se fosse atra­
~ vés da indi cação 
a.i c cheoo u a afi rmar que a 
~~ção do

0

parla me~tarismo é 
w ridad e do seu plano de 

~ 0 -- . !~to comprova, ma1 ~ 
~.rn vez . que F HC não está 
rtnhum pouco preocupado 
, ..:om o social . 

' 
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Um governo ·de oposição seria diferente 

A oposição é acusada de só criticar 
o governo, sem apresentar propos-

tas. Isso não é verdade. 
Os partidos de oposição têm conse­
guido boa pe,formance na adminis­
tração de muitos estados e municípi-
os. Em relação ao governo fed_era l, 
também têm propostas. Uma delas, 
para o setor econômico, é a mudan­
ça no relacionamento extern o, tiran -
do o país da situação de dependên­

cia absoluta em que se encontra. 
Veja por exemplo o tratamento dis-
pensado ao Brasil pelos Estados 

Unidos, que impõe seus produtos ao 
mercado brasileiro, mas dificulta a 
importação dos nossos produtos. E 
quando importam, sobretaxam em 

mais de 100% os produtos brasilei-
ros. É o que acontece hoje com os 

deri vados da laranja e do aço. 
No governo, é claro que a oposiçüo 
poderia manter os relacionamentos 
comerciais com EUA e owros paí­
ses, mas com reg ras claras e bem 
definida s, que nüo penali-;,assem 

tanto a produçüo nacional. Assim, 
seria possível melhorar os índices de 

exportaçüo. fo rtalecendo a cadeia 
produti va que começa 11 0 ag ricu ltu ­
ra , passa pelas, micros, pequenas e 

médias empresas e chega até as 
grandes indústrias. Além de di visas 
econômicas importantes, essa medi ­
da garantiria a manutençüo de mi-

lhares de empregos nos di1 •ersos 
setores. 

Muitos devem se lembrar do progra ­
ma apresentado pelo PT nas últimas 

eleições pres idenciais. Alguns da­
queles programas. como o Bolsa­

Escola . que tira as crianças da rua e 
as leva para a sala de aula. e o do 

Orçamento Participativo, en tre 1·ári­
os outros. já foram executados com 
sucesso em administrações pelistas. 

~r 

Luiz Inácio Lula da Si ln , presidente de honra ~ o .!'._a~d~ d~ _!:~a!!!_a~r~ --------- - --

4H ,l (1) ,l' IYjll) êf.i) 
AGRICULTURA/EMPREGO - A oposição defende uma urgente reforma 

agrária como fo rma de democratizar o uso da terra. Essa medida é necessária para 
resolver grande parte do maior prob lema social no momento: o desemprego. Mas é 
claro que deve ser acompanhada de outras iniciativas que garantam a manutenção 
das família, no campo com condiçõe5 para produzirem. A pri ncipal é a oferta de 

créditos a Juro, ba1xm . Vale lembrar ainda projetos que incentivam a micro, peque­
na e média empre,a. que conforme pesquisas divu lgadas por órgãos do próprio 

governo. são as que mais geram empregos no país. 

EDUCAÇÃO - É outra área 
que mereceria atenção. substi ­
tuindo escolas sucateadas e sem 
condições de funcionamento 
por estru turas adequada, e com 
professore, mel hor remunera­
dos. Há vário; exemplos disso 
onde a oposição gove rna. 
O programa Bolsa-Escola. por 
exemplo. teve sua efic iência 
reconhecida até mesmo pela 
ONU. 

SAÚDE - É prioritária para a oposi­
ção. Entre vários projetos importantes, desta­
ca-se o programa Saúde da Família, iniciado 

por prefeitos e governadores da oposição e 
adotado hoje em dezenas de municípios 

brasilei ros. inclusive por prefeitos e governa­
dores ligados a FHC. Mas não é só isso. Os 

partidos de esquerda vêem com preocupação o 
sucateamento do Sistema Único de Saúde 

(SUS) que não consegue suprir a necessidade 
da popul ação carente, seja no atendimento 

médico ou distribuição de medicamentos 

básicos. 

DE ONDE V~M OS RECURSOS 
Nos últimos anos. o investimento social fo i bem menor do que montante utilizado 
para ajudar banqueiros fa lidos: e outro tanto que saiu pelo ralo da corrupção. Por 

exemplo, FHC afi rmou que a verba arrecadada com as privatizações seria 
investida em áreas bá, icas como saúde, educação e emprego. Mas ninguém viu a 
cor do dinheiro. Para a oposição. não era preciso privatizar. O dinheiro pode ser 

conseguido em , irias fontes. Uma delas é o fim do pagamento de juros extorsivos 
da dívida externa. Só ai dava para resolver os problemas da saúde em todo o país. 
Outra fonte seria a instituição do imposto sobre as grandes fortu nas: sem contar o 
montante que seria conseguido com um rígido combate à sonegação de impostos. É 
claro que para isso seria necessário, tan1bém, contar com um Congresso Nacional 

competente para implementar as necessárias reformas constitucionais, como as 
reformas política. fiscal e tributária, entre outras. 



Um câncer que destrói o país 
O Bras il é considerado 

um dos países que têm a pior 
distribuição de renda no mun­
do. O valor do salário míni ­
mo pago ao trabalhador bra­
sileiro perde até mesmo para 
vários países sulamericanos -
como o Paraguai , por exem­
plo. Têm outras estatísticas 
que assustam: a mortalidade 
infantil é assombrosa; milhões 
de brasileiros não têm acesso 
à saúde, à educação e à mo­
radia. Falta emprego e a inse-

gurança aumenta . 
Esse quadro mostra um 

Brasil caótico. Mas tudo se­
ria diferente se o país não ti­
vesse, também, um dos mais 
altos índices de corrupção no 
mundo. 

E, por estranho que pos­
sa parecer, não é a oposição 
quem está afirmando isto. 

A afirmação é do presi­
dente do Banco Mundial, 
James D . Wolfensohn , qu e 
comparou a roubalheira públi­
ca a um incêndio florestal : 
muitas vezes não pode ser 
contida, mas se não lhe der 
combate seu poder de destrui­
ção não tem limites. 

Isto é verda@le. No Bra­
sil , desde o impeachment do 
presidente Collor, o povo tem 
assistido um escândalo atrás 
do outro. Na rabcira de Collor 

vieram PC Farias, os Anões do 
Orçamento, a máfi a da Previ­
dência , do futeb o l, do 
nacotráfico, compra de parla­
mentares, escutas telefônicas 
clandestinas e, mais recente­
mente, o juiz Nicolau, o sena­
dor cassado Luiz Estevão, até 
pipocar também em prefeitos 
e vereadores de grandes e pe­
quenos mun icípi os, a lguns 
de les também cassados ou 
a fas tad os d os c a rgos por 
corrupção . 

Oposição é a opção à presidência do Brasil 
Fe l iz n1 e n te a in da te mos b on s e re m ­

plos na p o l í1i ca . E. não p o r aca so, el es 
l' ê m do1· p aríiclos d e o p os iç ri o qu e j á 

g ove rnaram a lg tu Ls Es ta d os ,, ve n ce ra m 

o m un icípio \'em retc>mnnd o seus rum o s . 
Pa ra lelam e n te. J o sé Cla udio a br ÍII a s 

con las da prefei tu ra p ara qu e o M inis1 é rio 
P,íb /ic o p ude , se leva n /(/r um romb o q ue jâ 
11 / trapa s.rn o ., / 00 m i lhcit.', d,, rea is de ix a ­
do s p ela adm ini sr raç ão an 1e rwr. Pa n e do 
din he iro já fo i rec up e rado . a tra i·és de 

ACM XJADER, 
QUEM É PIOR? 

Aoora, as atenções se voltam para a briga e~t~e o 
ex e obatual presidente do Senado. Desde as ele1çoes 
no Congresso, em fevereiro, têm aumentado as acu­

sações de parte a parte. 
Antônio Carlos Magalhães (PFL) ataca em du_as 

frentes: acusa Jader Barbalho (PMDB) de ter enn ­
quecido ilicitamente e de sonegar impostos - 0 que 
evidentemente suja ainda mais a imagem do Senad~ 

- e diz que pode comprovar a existência de corrupçao 
no governo FHC. 

Na lista de acusados de ACM aparecem ainda 
ministros do Supremo Tribunal Federal, o ministro 
dos Transportes, Eliseu Padilha, o procurador geral 
da República, Geraldo Brindeiro, o ex-secretário da 

Presidência, Eduardo Jorge, e o governador do 
Tocantins, Siqueira Campos. Todos eles teriam liga­

ções com falcatruas contra o erário público. 
Jader, por sua vez, acusa ACM de ter violado o 

sistema de votação eletrônica do Senado e assim ter 
acesso a resultados de votações na Casa. Já FHC usa 
artilhari a pesada: usa adjetivos tipo "bufão" e "trom-
bone" para classificar ACM, garante ao PFL a manu­
tenção de cargos no governo e mantém o adversário 
no isolamento. Mas isto não diminui a gravidade das 

denúncias. 

as ú l ti m a s e leiçõ u e s m u n ic ip a is 11 tu· 

rin c ipai s c o1, i 1a is e c id ad es b ras i le ira s . 
A lé m d e c o lo c a r em prá t ica p rog ram as 

s o ciai s - com o o Bols a -E .\" c o la , cop iad o 
a t é p e lo g oi•er n. n fe d e r a l , e o prog rama 
da ren d a m (n ím a. e n tre o u tros - vúrt O.\ 

g o i; ern o s da o p o siçã o rê m ,\e dt>s i acado 
no c o m b at e a c o rrupçü o /)(J/f ti c a -o dm i ­

n i s1ra1 í \'U. O etemp lu é c laro em ván us 
m.un ic[p io s Veja , p o r exe m p lo , o cuso de 

d11a s col h eiíllde i ra s a pree ndida s em 
fa -:.. e nda d o e , -,, ref e ito Jai ro Gi o n o tl o 

A ssim c o m o go\·e r n a com é t ica f! 

h o n es 11t.lade e .d a d o s t! m tu1ic i1no .l, a 
op o s içüo e s u í pn·p araJa p a ra ;.;ove r ­

n u r o país , c o m u m p roje t o Je gv i.: erno 

Como se vê, embaixo do tapete há mais sujeira 
do que se possa imaginar. É tanto que fala-se em criar 

mais uma CPI no Senado. Proposta que, além da 
oposição, é defendida, inclusive, por 

Embaixo do parlamentares governistas . 

l o 11 d rt11!1, on d e o t! x -p re(e ito A n1ôn111 
B e l i 11a 1i , d o P F L, marido da vic e -go, ,e r ­
na d o ra Em í l io /J e l in a/1 e um d os p r i11 c i ­
p ai, 11 r 11c u la dores d e c am p a nha d o go -

vt' rnado r J aime l e rne r. fui ca 1·.rndo 
po rq u e pra 11 c o u c o r rup ç â o· na 7J refe i111ra . 

O a tu a l prefe i to d e Lo n dri na . N ed w11 
1\ll 1c he ll c1 i do P T. al é 111 de resg a1ar a 

credibilid a d e d o 11111 n icíp w e a d 1g r11dade 
d aq u e la popu la { 110 , ,·e m ofe re c en do tudo 
ap o io p o ss í l' el e coh ra nd o d a Ju s t iça a 

d e i- (1 /o { ci o d o din h ei ro ro ubado d o mu n i ­
cíp io . 

M arin x J é IJ/1/ro exe mplo . O p ref'e i ro 
}o s ,' C lau dio, ta mbé m d o P T. a s s um iu 11 m 

mu n ic íp w Ju lidv , e ndi l'ida do e com 
,·e ria s co mplica ções sociais. A o s po uc os 

tapete ainda 
tem muita 

Como se sabe, a escuderia 
governista já se especializou em 

~bafamento de escândalo e a grande 
imprensa nacional tem contribuído 
como pode Y,e· 

p op u la r e 1ra11spa re 11t e, s e m h urg a ­
nh a ,· c o111 pa rlamen ta re s , s em s u bmis -

são ao cap ital e ,pecu lat Í\l c> in te rn acio -
11al e. a c im a d e tudo , q ue p n o ri: a o fi m 

sujeira 
escondida ... · Ja, por exemplo. 0 d• ,·orrnpçii" em Bra s1l1a F f-l C. "" 

qua lq ue r outro com o mesmo pe 1fil , não 
c o ns eg u e por l'án os m o t i\·os : cnnu)ça jâ 11a 

ca mpanha , (f ll t' é fi na 11 c· iadll p o r ban qu e iros 
e o u t ro s pvdr roso s se to res eco ,u)m icos ; 

pe r111i te i11 1e r(erê 11 c w s do FMI na s dec is iie s 
du goi·e m o ; Já : cuncha,·os e Jro t a fo \'Ores 

com dep uta do s e se nado res e f ir o co11 s1a 11te­
ment e co111 o rab o prern. Quando a lg uém 
(Íf s se ri110 q 11 e i>ro o pac to, a co11fusiio é 
c ena. Isso exp/1 ca . por ex e111p lo , porque 
FH C apo io u 11 111 senado r susp ei to p a ra 

pres idir o S enado e . ma is ainda, u des tempe­
ro e as f alca t rua s den un ciadas p or A CM . 

boato espalhado por AG:M env~l­
vendo a senadora Heloísa Helena do PT q t . 

votado contra a - ' , ue en a 
c,assaçao de Lui z Estevão . Essa fofo-

ca ganhou mai s m h 
anc etes na imprensa do que as 

denúncias · contra ACM, Jader e FHC 
Mas além dos -d · parti os de esquerda vár' f 

representativas da socied d ' ias orças 
Ordem dos Ad . a e, como os si ndicatos, a 

vogados do Brasil (OAB) 
entidades. também quere . . e outras 

leve a fundo · . 
111 

que O Min1stério Público 
as investigações do· . ' ª ª quem doer. 
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A IU!J peh, I"" ,n . 1 ., ',.. .i c n o ull\ expurgo, nn l ·C I <; · f 
pcnndo, Jo, pl~t1 hJ, t.T u n()ltl1eth Ver iu . .,,, , . rç l!íi.' !llé \ ao ... 
pi IIIIC II . , h 111111 1 ' e e ullnr 1, Lllllllllll.i A 

' ' ' •1 l)\ \ l' ll l' HI l l'. 0 111 
n.tl I l.'{h r i1 • . h • u P,lfl.' l.·• . .' r do Suprémo Tnhu-

• íL t o11 L'CL' 11do I d 1, 1 1 1 
d u 1 L'' 1 • L ,l lo go, l'íllu LOlll Ch lra halha -

ll t1ma l l ' lllll,tu IL'I t1 11 LI ~ 
l) µu ,t.: rn n H. ( • , l , l l lll !C d\ CClllítll \ \ ltll.iU. .. il l "i e 

) . , n 11 L'l' l.'U nu d1 ,1 ul11mo d1,1 20 A prt1po ... 1a dl!I llll Lh 
1,10h.: VLº Udpu1ud1C lT • 

1
1 ,, • • . qu~ L' llll'lld1..· lJlll~ .t d1 v 1da d l.'\é ,e r 
. 1.e-.. 1 ,0111 1.; lllt' p,.: lu " li\ Ct ll l) 1 

~ 0 ,tu>rL u , llll l! ,1111d ,1dcpc nJ 11 J 1 
.i pr" '•' '"" de l ll t ' ' " Ir ,h li ., • ' ' 

h Ih
. , • . , lJuo1e, lcr,11, que .irear mm Ih S 

1 ' "'' du, R'!, -lO hilh , 1 ' . 
j 

Dl:, t I..! \ id t " .1n l··u1a..lD, na lorm I d , 
l c,L ull to d.: 1 -., 1 i Li l l l 1 1 ' e 

t u .i .._ ' 1 corrl\:,iu ,1 {jlll' ll'm d1rci1D ,,..,11 
p,ll ,t t.jlll'lll le 111 d11 c 1lo ,l rn ,u.., d .._• 11111 rc,11 .., Par.1 .i ('LJT urna 

."t~u,11,·,1 J.1 \h p .1trf1c, pagarJo )O' ; de inull.i c111 ca,o d.: 
l~ 'l l'-.dll 'tl.'lll / lhll l' lll 1 1) I() ' . . • • ' · e, ... c, , r \ Cf\ 1r:io pa r,1 p.i g,tr .i 

' '" rc,.io Ou1r' ll lJU,11, 1 ,1u • C t 'T • 
lfll'll l . l · • • _· l •

1 nao cunco rd.i . principal 
l f ,ttd .iqu c k , p,itroi.: , I.Jll l' p.ig.1111 l·(l .1 S l' lll U1 ,L l .1clcr,111 -

\•1' l'lll(lfl' , .trt,tr , ), t "l! m,1111lc , tar.1m Lo 11t 1.1 .:..,,e .icordn ~cgun­

J,l L'k•, , i-. L'mprc ... .i, ,t rc. tr,ill <.t1r11 7 ~(,; d.i d1, 1d.1 du hindo 

'\ o ,IL'tJílh i. lh lr ,1h.dll .1dun.:: , q11 L' têm d1re l1ll .it...: 11111 rl',1 1, de 

ui i re ,· ,iu . rccc hl'1 .1n ,il L' 1u11 ho dL' 2002 o qu e 111 a1, p:1rccc 

.._·,un p.i nh J fl ,l r.1 L' k ~L' I u , u...: l·..,..,or dl' 1· 11 (' O, dc111a1 .., rccehL' r,H1 
.l lc' 2()()(, 

\ C L' J' 111 1'1 .1 .l píl.''\ L' lll , id o , llilL'flOrm l' lll C lllll pl;rno elaborado 

LUlll Jpu10 du Dl l'L' ..,L', c m que .qwnta, ,1 c 111 co lonl e.., de rcCLJr\O\ 

que g,.1r,111un.1m n p.1g.imcn to J ,l J1, ida . S;io c l.i , a locaçiiu de 

10 ', d,1 DR U (de" 111 cula1·:io da , recci 1:1 , da Un iün) para a 

1.illllJ rl!..,cn .1 J o FGT~ . l' 1111 -,,.io l.k T ítulo do TcM1uro para 

,·.ip1tJ l11ar o FG rs .. ,pl1c.1,;Jo da prugre,,ividadc 11 0 IR ,ohrc 
Pt.!"i"iO,t Juríd1 c .1 p.11,1 , i-. 111 , 11w i1,;õc, linanccirao;, : in~l ituição de 

Con ln h u1 \·:.1n Soc 1~tl .10 l·G r') ,ohrc a, rc'\cl\ lh:. .., co ntratu a1\ por 

dl.!rn1-.,,~10 1nHlll\ ,1 d.1 e rcl'.., tru 1ur.1 ç,in d.1 d1 v 1d:i (de 34,6 hdh õc, 

L.k re .11 .., , da l 1n1 ii o com o 1-GTS . com a c ri ação de um a 1:ix:i 

.1J1 c 1011 .tl L.k · I ] (( ,111 .1110 , par.i º "' prüx 1111 0.., 1n: , ano, . Por , u.i 

, c.1. l1dc r~1111,:a , c mpre, .in.11 , Jª ,._. 111.1111fo..,1ar.11n contra o 

dLn rdo <., çgu 11Ju l'k, • .-. L' lllpre ... , i-. .in: .ir ii o com 75 '7r da d J\ 1<.la 

d 11 1~un d11 \ C L r t'I ILJ<.1 ~1 m,tnl'1r.,.., de e , 1ta1 que lh trah.ilh.ido­

r~, ,lrqu crn cu m º " l '1', . J,1 qu e e ,1 , 1c t.tmbl! m pcrd .i, .._•111 

c1 U1 l r<h pl ,líl ,l"i CLIHH1J11..11 .., ,tkm do Verão c Color 1 

PORTO ÁLEGRE 

Um Fórum que incomodou 
O rn:sidt:ntc r HC e a ,ilia burg uc,ia nac ional 11 :io consegui ­

ram e,conder , ua ira co 111 o Fórum Socia l Mundial. rcali1 . .tdo cm 
Janeiro. c 111 Pono Alt:g rc, cm cont raponto ao Fóru m Econú111ico de 

Davm (Suíça) . . . 
l'.m Po rlo Alegre comc,,:ou -,c a de,cnha r um projeto rad1cal-

mcntc dil c rc nte ao do ni.:oliberal. ~ lgo co 1110 um ncu-,ocialism'.>. 
t uc ic rn rnr princípi o a rad1 ca l11,_1C; ao da dcmocrac1a, o re, pc!lo a, 
{:iferc nça, e uma economia ,olidaria que garanta l~la l\J U,t1ça , oc, ­

·" I·• .. ,e '"º é um contraponto ao neo l1hcra l" 1no, e portanto o prn~-

1, 11111 or·indc mo\ imento 1ntcrnac1onal por re,pc1to ,ll" d1re 1-
c1 p1 0 ( L:; e-' 
to, d<, c idaclãn e do, 1r.ibalhadorc, . . 

A, Ln'.:, proposta., mai, lll.\1'tCll lemc11tc 111c:nrnmad:1., frn~llll ll G lllC<:· 

l:llncnto da, dív1d:" do, paí'-C, pobre,, a mx,u;ao do capilal c,1x:culat1vo 

rmam:e im ill temac1011al (Tax;i Tobrn) P"'_" 11n1x:1(irq11c con t1 '.111e c_1n:ulamlo 
l! vn: 111cntc l' dc,-e, t:1h1l i1, 111dopaí-.c, 1ntcirn,c () 11111 d,» par:11su, li,c; 11, q11e 
k:v, itt l l" gliardain d1nhc1n> ,uJ<>da ba1Kl1dagcn: de ttxfú~lv-.c~1l1hrc.,c ,~111 H)\ 

1 
. .. 11.:; ,,,x: io," r\ , idi:i.i, ,dinhavada., nc,Sl' pnn1ciro encontro. n :11 ,1111e111e 

'~ , _."" i~ ·I,, mundo e voltai.io corn mal\ clan.:,a ao 11 r <Ín1111 So,.:1al Mu11-
L~l 1.Ml , tll ,.. 
dial. 111,1rcado para 2(XJ2 t,UJ_i_lxm cm Prn10 Akgrc. wm a rcrlc1,1 de que 

.. 11111 outn> 111undc1 ,' P'"'"d 

O diretor do Pauwngú, Pau/1110 AI\ t!} de 

Almeida, wmou po.\ !J e na prl!.\1tlt!11( w do 

Con,ellw M11111upol do Trabalho de Umuara11w 

A ,·erimúnw aomle( ell ,w tiltimu dw /6/03/0 / 

e 110 dtH·uno de po o e (}mo) Pau/11w desracou a 

tlll/HJrtá1H w do ("011 ,ellw num traha/110 de 

de,\ce11Jralr:,aç.ãu do \elOr prudutin, da e apllal 

para o mten or do EH ado. Frt !!,Oll que o i 11 \ f!\/t ­

mc1nto em pequeno \ e médun empl'l' HI\ do 

interwr evtta o ê,l.odo para V \ grande.\ centtv, . 

que Jâ vn em 11u lwdo.\ de fa\ eÍln . crime, e 

outras ma:.elcH /Je\laUJlf amda que é a peque­

"ª e médta empre~a que ;:eram mai5 de xoc7c do , 

t' fll/Jrt'~o, Pnrrt />au/1110. e I 1111>orta 111c 11111 rraha/lw do Cml\e /110 no fortalec1me11to dessa!:. empresa.\ e na 

l rw( cin d,, 011frrl\ />a 11 / 1110. que t, ·m , ,mw I l (l' o prn ,dew e do Sindtcato dot Traballwdore5 Rurao. 

H1/e1111111 \pam t·nkt, fit ará à f ren te do Co11 ,elho /Jor don WW \ , f! dnde Jll e onta u Jm apoio da e omwuda­

"(' ,. dl' lu /era11{ li\ /{J(_fln 

CAMPO MOURÃO 

Dia Mundial da Saúde 
SEMINÁRIO DEBATERÁ MELHORIA NO ATENDIMENTO 

Si.:crct6nu.., mun1 c1p.1i-. e co11'elhe1ro~ mumcipa1 , 
de , aúdL.' do.., 2'1 111tt111c1p10.., que 111tegrnm a 
COMCAM fC0111u111 dade uu, 1\ lu111d pio, de 
Campo Muur::i11 J. pn: k1llh. ml'dtco,. Co n, L' lihl 
Rcgiom1I de ~lcd1un.1 l< e!' 11111,d de S:i udc e 
Prrn tHHnn ,1 d.: Ju , l1~.1 .._•..,t,irão p art1lt p ,111do. n o d ia 

7 de .1hnl 11)1 ,, \l un<.11,d d,1 \ .iudc) do I Scn1111 .ino 
... obri: li CI\ 1C1 llhll lLI O l1 llt.:ílnlllll l'l p cd tk S.iúdl') 
da rL.·µ 1:io O o hJl...' 11 ,11 e lkh,ller "obre ,l ,1dm 1111 ... tra­

,·:10 dn c11t1dad~ ~ c l~nc.ir propn,t.1" , i...,1n<lo 

ELAS merec 

melhorias no a1end1mento à população. Este 
c, enlo é uma dchheração dd V Conbferência 
\lumc,pal de Saúde de Campo Mourão. 
Os dire1ore, do Pac1uingá. Nivalda Sguissardi Roy 
e Claud111c1 Gome, d.i Silva. respec11vamente 
pre,ideme e suplente no Conse lho Municipal de 
~.iude. pJn1cipam do e, enlo Durante a semana 
que antecede o D,a 1\lundi al da Satide. o Sind icato 
do, Bancaria, e,1,irá di s1ribu1ndo a canilha "SUS -
Um direi10 de lodos•· aos bancá rios e chcn1es . 

Homenagem às m11/heres do Pact11i11gá 

No Dia ln1crnacional da Mulher. 
no úl1i1110 8 de março. o, Si nd1 -

ca1os do Pac1u111g.í pre, taram 
homenagens a toda, a, mulhe­

res. E111 Umuarama. o Secb 
promoveu conccntração no 

cent ro da cidade. onde a mulher 
foi enaltecida pela coragem. 
despn:ndimento e inúmeras 

vitórias somadas ao longo ele .------~ 
ano,. J:í em campo Mourão. o 

Seeb confeccionou camisetas 
alusivas ao Dia Internacional da 

Mu lher, propagando a campa­

nha pela igualdade de oportuni ­

dades na vicia e 11<1 trabalho. 

T:11nhé111 houve: a di stribui ção ele 
cadernetas L' panlktos cle,tacan­

clo :i , conquistas femininas e 

lembrando que um outro 1111111-

do é possível. 

~t.,' 
) t i. 

~ ·, 
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PSDB e PFL: infidelidade e entreguismo 

Contradição 
O PSDB de Álvaro Dias, que 

privatizou várias empresas estatais 
estratégicas para a segurança nacio-
nal e o crescimento econômico do 

Brasil, como as empresas de teleco­
munica.ções, rodovias, bancos, entre 
outras, agora é contra a privatização 
da Copel. Essa infidelidade de Álvaro 
ao governo do Paraná - que é fiel ao 
governo FHC, do PSDB - mostra a 
necessidade da Reforma Política. 

Reforma Política 
Se tivesse fidelidade partidária, como 
há anos o Partido dos Trabalhadores 

(PT) prega, Álvaro não se comportaria 
assim. É bom lembrar que no projeto de 
Reforma Política do PT, além da refor­
ma em si , exige a aprovação do voto 
facultativo, e não obrigatório como é 

atualmente. O PT defende que quando 
um político for eleito pode mudar de 

partido, mas o cargo fica com o partido 
que o elegeu. Para os petistas, não é 
justo o candidato se eleger com as 

propostas de um partido e, após a elei­
ção, mudar de legenda e ir defender 

outras propostas. 

Vale lembrar ... 
Que os movimentos populares, junta­

mente com os partidos realmente de 
oposição a esse projeto neoliberal de 

FHC, Lerner e Álvaro Dias, há anos são 
contra as privatizações das estatais brasi­
leiras. Os Sindicatos do Pactuingá estão 
coletando assinaturas em abaixo-assina­

do, contra a venda da Copel. Se tiver 
oportunidade, assine-o. Vamos ver se 

evitamos mais essa atitude entreguista do 
governador Lerner. 

Lerner e a Copel 
Lemer criou o pedágio nas principai s estra-

_ .. ,.,,... das do Paraná, vendeu a Telepar e o 
~ Banestado e agora quer vender a Copel. Um 

faruramento de mais de l bilhão de reais e 
lucro líquido de 500 milhões de reais, foi o 
que apresentou o balanço da Copel em 2000. 
Em outros estados que venderam suas com­
panhias de energia elétrica, o consumidor 
está tendo aumentos de tarifas e falta de 
energia. Um exemplo é a situação do Rio de 
Janeiro, onde a população reclama dos au­
mentos, da precariedade nos serviços, a lé m , 

, -r. é claro , dos frequentes apagões. 

"? ~ l"-,. A Copel é uma empresa q11 e dá lucro e tem 
~ , .._. · 1 importante função social, mas Ler11er q11er 
~ vender esse patrimônio para11ae11se 

Previdência da Televisão 
O P:e~im_ov~l da tel_evisão é i:nuito bonito e efi ciente, mas o dia-a-dia de quem precisa 

da Prev1~~ncia e bem d1fe~ente . E uma pena serem po~1cos os trabalhadores que se deram 
conta da d1 f1culdade que terao para se aposentar, caso vivam o suficiente para isso A . 

d 
- d. ·f . , . . pwpa-gan a nao 1z que, com are orma fe ita pelo PSDB de Alvaro Dias e pelo PFL de Jaime 

Lemer, aposentar tem que ter: se homem, 35 anos de contribuição e 53 anos de · d d . 
mulher, 30 anos de contribuição e 48 de idade. Se atender esses requisitos d 

I 
a e , se 

h d 1 
. . , po e se aposentar 

gan an o menos ,e o que ~anhava na ativa. Se quiser ganhar mais, vai enfrentar O FATOR 
PREVIDENCIARIO cn ado pela reforma que traduzindo é trabalha ·b · • 
1 

A ' , r e contn Ulf mais a guns anos pra voce ganhar o mesmo que ganhava na ativa. Mas aí O t b li d . · , , 
próx imo do fi m da vida. Resumindo: a reforma é para FHC não paga . ra ª 1

ªd 
01 .Jª eStara 

Dá pra votar de novo em candidato do "home"? < r aposenta o n a mesmo. 
Viu, é mais fe io do que na televisão! 

REFORMA AGRÁRIA DA TELEVISÃO 
Da mesma forma que FHC faz com a Previ-

dência, faz também com a reforma agrária. Na 
televisão é moleza conseguir um pedaço de 
terra e até financi amento. Mas a verdade é 
outra: a reforma agrária acontece de forma 

lenta e sofrível; e acontece por causa da pres­
são exercida pelo MST. Quem conversar com 
um assentado ou com um acampado· vai saber, 

e até mesmo sentir o sofrimento daquelas 
pessoas que passam anos à beira de estradas, 

morando embaixo de lonas onde tudo é precá­
rio, desde a comida à falta de trabalho. \ 
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